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Introdução 
A constante aplicação de glyphosate nos sistemas de produção de grãos e fibras tem 

selecionado biótipos de plantas daninhas resistentes e espécies tolerantes a esse herbicida. 

Assim, a utilização de herbicidas alternativos com diferentes mecanismos de ação mostra-se 

como opção para o manejo e prevenção da resistência considerando a sucessão/rotação de 

cultivos, principalmente de milho, soja e algodão.  

Nesse contexto, o herbicida mesotrione, registrado para controle de plantas daninhas 

em milho, pode ser uma alternativa para reduzir a pressão de seleção do glyphosate, por 

atuar inibindo a biossíntese de carotenoides, interferindo na atividade da enzima 4-

hidroxifenil-piruvato dioxigenase (HPPD) (Chaabane et al., 2008). No entanto, a dinâmica 

desse herbicida no solo é um fator importante a ser analisado, já que a sua persistência no 

solo pode vir a afetar a cultura em sucessão. 

A persistência de um herbicida no ambiente representa a capacidade do composto 

em apresentar atividade residual, prevenindo a emergência de plantas daninhas numa 

determinada área por certo período de tempo. Contudo, herbicidas que não se degradam 

rapidamente podem causar injúrias a espécies sensíveis cultivadas em sucessão, sendo tal 

efeito denominado atividade residual ou carryover (Dan et al., 2012). Diante do exposto, 

objetivou-se com este trabalho avaliar a atividade residual do herbicida mesotrione aplicado 

na cultura do milho hib. DKB 175 sobre o algodoeiro cv. FM 940 GLT cultivado em 

sucessão. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi instalado em novembro de 2016 na área experimental da Embrapa 

Agrossilvipastoril, situada no município de Sinop, MT (latitude 11°51'25” S e longitude 

55°36'39” W). O experimento foi implantado em latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico, 

com as seguintes características: pH em CaCl2: 5,56; M.O.: 4,35% e textura argilosa (areia: 

306,5 g kg-1; silte: 136,2 g kg-1; argila: 557,4 g kg-1). O delineamento experimental foi em 

blocos casualizados com cinco repetições, sendo utilizadas cinco dosagens (0 g ha-1;  
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96 g ha-1; 192 g ha-1 - maior dosagem recomendada; 384 g ha-1; 768 g ha-1) do herbicida 

mesotrione. As parcelas foram constituídas por oito linhas de semeadura de milho hib. DKB 

175 no espaçamento de 0,45 m entrelinhas e 5 m de comprimento. Posteriormente, após a 

colheita do milho, foram semeadas nessas mesmas parcelas quatro linhas de algodoeiro cv. 

FM 940 GLT no espaçamento de 0,90 m e população de 100.000 plantas ha-¹, sendo 

adotado como área útil para avaliação e colheita as duas linhas centrais, desconsiderando 

0,5 m de cada extremidade. 

A aplicação dos tratamentos herbicidas foi realizada em pós-emergência, quando as 

plantas de milho estavam com 5-6 folhas expandidas (estádio V5-V6), com auxílio de um 

pulverizador costal pressurizado com CO2, proporcionando volume de aplicação equivalente 

a 200 L ha-1. O algodoeiro foi semeado 66 dias após a aplicação dos tratamentos herbicidas 

e as parcelas mantidas capinadas durante todo o período de condução do experimento. 

Realizaram-se aos 21 e 39 dias após a semeadura (DAS) do algodoeiro avaliações 

de fitointoxicação, por meio da escala EWRC (Frans, 1972), e das características 

fotossintéticas: concentração interna de CO2 na câmara subestomática (Ci), taxa 

fotossintética (A), condutância estomática (gs) e taxa de transpiração (E) com o auxílio de 

um analisador de gás no infra vermelho (IRGA) (ADC BioScientific, modelo LCpro SD); e 

massa seca de parte aérea de uma planta representativa da parcela aos 75 DAS. Foram 

registrados 631 mm de precipitação no período entre o dia da aplicação do herbicida e a 

semeadura do algodoeiro, sendo totalizados 1116 mm até a coleta de plantas para 

avaliação da massa seca de parte aérea. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F com auxílio do 

programa SISVAR (p<0,05). Quando significativos, realizou-se à análise de regressão e 

comparação dos modelos, buscando aqueles que se ajustassem melhor ao comportamento 

dos dados diante das dosagens crescentes de mesotrione. 

 

Resultados e Discussão 
O mesotrione aplicado em pós-emergência (estádio V5-V6) na cultura do milho não 

afetou significativamente (p<0,05) o algodoeiro cv. FM 940 GLT cultivado em sucessão em 

termos de fitointoxicação (nota = 1 para todos os tratamentos), características fotossintéticas 

e massa seca de parte aérea das plantas, mesmo quando aplicado o quádruplo da maior 

dosagem recomendada (768 g ha-¹) do herbicida (Tabela 1). 

A ausência de efeito residual do mesotrione sobre as características fotossintéticas 

Ci, A, gs e E avaliadas sugere que a cultivar de algodoeiro cv. FM 940 GLT é tolerante ao 

residual das dosagens do herbicida, pois os resultados não demonstraram interferência em 
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nenhum processo fisiológico das plantas. O algodoeiro também não sofreu nenhuma injúria 

visual em resposta ao residual das dosagens do mesotrione, indicando que o potencial de 

intoxicação do herbicida no algodoeiro é muito baixo.  

 
Tabela 1. Resumo da análise de variância referente às características fotossintéticas (Ci: 
concentração interna de CO2 na câmara subestomática; E: taxa de transpiração; gs: 
condutância estomática; A: taxa fotossintética) e massa seca de parte aérea do algodoeiro 
cv. FM 940 GLT cultivado em sucessão ao milho sob a aplicação de mesotrione em pós-
emergência (estádio V5-V6). Sinop, MT, 2017. 

Variável-resposta Média Geral CV (%) Pr > F 
Dias após a semeadura (DAS) 

Característica fotossintética 21 DAS 
Ci (μmol mol-1)       284,24              5,51          0,65ns 
E (mmol H2O m-2 s-1) 8,06 24,75 0,85ns 
gs (mol m-2s-1) 0,64 55,71 0,87ns 
A (μmol CO2 m-2 s-1)         14,57 35,37 0,77ns 
Característica fotossintética 25 DAS 
Ci (μmol mol-1)       325,28 10,22 0,74ns 
E (mmol H2O m-2 s-1) 3,15 30,51 0,90ns 
gs (mol m-2s-1) 0,35 61,56 0,96ns 
A (μmol CO2 m-2 s-1) 8,88 50,57 0,93ns 
Característica fotossintética 39 DAS 
Ci (μmol mol-1)       337,12 20,75 0,68ns 
E (mmol H2O m-2 s-1) 5,56 30,00 0,82ns 
gs (mol m-2s-1) 0,28 54,04 0,76ns 
A (μmol CO2 m-2 s-1) 6,53 71,16 0,33ns 
Característica de desenvolvimento 75 DAS 
Massa seca de parte aérea (g) 45,01 39,49 0,57ns 
DAS: Dias após a semeadura do algodoeiro; NS: não-significativo; *: significativo (p<0,05). 

 

Segundo Chaabane et al. (2008), o mesotrione apresenta meia-vida no solo variando 

entre 4,5 a 34 dias. Além disso, é um ácido fraco, o que garante a dissociação de sua 

molécula em situações de elevação do pH do solo, assumindo caráter aniônico. A ionização 

do herbicida (pKa) é uma característica diretamente relacionada à sua capacidade de 

retenção no solo. O mesotrione apresenta pKa = 3,1 e quando submetido a valores de pH 

superiores à capacidade de ionização, a sua retenção no solo diminui (Dyson et al., 2002). 

As constantes relacionadas à retenção nos solos são ainda mais importantes e 

influenciam mais a capacidade de sorção do que, propriamente, a ionização. O coeficiente 

de partição da matéria orgânica (Koc) é definido como o coeficiente que gera estimativa da 

tendência de partição de determinado produto da fase líquida para a matéria orgânica do 

solo. Herbicidas com valores muito altos de Koc são altamente adsorvíveis pela fase sólida 

do solo, independentemente da ionização (pKa) (Carvalho, 2013). O mesotrione apresenta 

Koc entre 14 a 390 mL g-1, valores esses considerados baixos que diminuem a possibilidade 

de retenção do herbicida ao solo (Rodrigues; Almeida, 2011). Adicionalmente, o mesotrione 

apresenta solubilidade em água de 168,7 mg L-1, um valor relativamente baixo que pode 
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influenciar a dinâmica do herbicida no solo, como por exemplo, a volatização, a mobilidade e 

a adsorção da molécula (Rodrigues; Almeida, 2011).  

Assim, como não houve restrição hídrica durante o ciclo do milho, possivelmente 

houve maior degradação e lixiviação das moléculas do mesotrione para as camadas mais 

profundas do solo (Rodrigues; Almeida, 2011). Isso pode explicar os resultados de massa 

de matéria seca do algodoeiro cv. FM 940 GLT que também não apresentaram efeito 

significativo em resposta ao residual das dosagens do mesotrione para as condições 

específicas de pH (5,56), textura (argilosa) e teor de matéria orgânica (4,35%) do solo. 
 

Conclusão 
Conclui-se que a aplicação de mesotrione até o quádruplo da dosagem 

recomendada (768 g ha-¹) não afeta o algodoeiro cv FM 940 GLT. semeado 66 dias após a 

aplicação, para as condições edafoclimáticas locais do experimento. 
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